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Relatõr1o descrit1vo da Patente de Inven-

ção "HECAKISMO PARA A SINTONIZAÇ~O DE UH LASER DE CORAN­

TE COM DOIS OU KAIS ELEMENTOS SELETORES DE FREQUENCIA NA 

CAVIDADE DO LASER". 

Refere-se o presente 1nv~nto a um mec~n1~ 

r.o que s1ncronna o r::~ovimento da grade de d1f'ração e de 

uu ou mais Fabry-Perot que e• cQnJunto selecionam o cp•­

prlmento de onda de osc1lação de um laser de corante. E! 

te mecanis•a_per•ite sintonizar 6 laser de corante numa 

lO gama au1to grande de compr1mento de onda mantendo sua la~ 

gura de 11nha muito estreita. 

Xos desenhos que acompanham e integram e~ 

te relatÓrio. a fig. 1 constit~i uma vista da cav1dade 

do lãser e a Fig. 2 é um corte ilustrando o pr1n~fp10 de 

15 func1onaaento do referido mecanismo. 

Ko Laser da F1g. 1 a solução com o coran-

te estã na célula (1) qual i at1vada focahzando com a 

lente cilindr1ca (2) o feixe de um laser de Nttrogimo. P&!, 

te da luz gerad& na região at1va é real1mentada na célu-

20 la pelo espelho de saida (3). Apõs ser amplificada. esta 

luz é expandtd4 no telescÕplO formado pelas lent.!:S (4) e(5). 

Os espelhos (6) e {7) for•aD um interferõmetro Fabry-Perot.o 

qual tez a propriedade de transm1tir para a grade de di~ 
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fração a luz ~UJO co,prt:ento ~e or.da À sat1sfaz a r~la­

çio 

), = ZL cos t 
t 

Nesta relação. L é a separação entre os espel~os q~e fo! 

5 mam o lnterferõmetro. • é o ingulo que f~z a n~rr.al ~os 

espelhos com o etxo õttco da cavidade (ver F1g. 2), e t 

é um número tntetro. Os compr1~entos de on4a tr~&~~l~GcG 

pelo interferõmetro para um o e L dados são VlStos na e­

quação (I) para diferentes valores sucess1VOS ~e t. De 

10 todos estes comprimentos de o"da a grade d~ d1fração \8) 

vai realtmentar de volta ao Fabry Perot e a reg\i~ de ~! 

nho aqueles comprimentos de onda que sat1sfazem. 

1 • 2a sen c 
n 

!I 

Nesta equação ua~ é a d1stãnc1a entre as ranhuras da s~a 

15 de de difraçio.~ i o ingulo que forma a normal da grade 

de difração com o eixo Õt1co da cavidade. e •n• i um n~­

mero inteiro chamado a ordem de difração da grade. O ~o~ 

pr1mento de onda de osc1laçio deste laser deve sat1sfazer 

as equações {I) e (li) s1multanemante. Isto implica ~~e. 

20 2a sen ~ • 2L cas ~ "ii' t 
111 

ou seJa: 

sen a ~ :~ cos ~ .IV 

o alinhamento deste laser pode ser fe1to 

de modo que este osc1le sem o fõbry-Perot. Loso i~trca~-

25 zimos a interferõmetro e procura~os um ângulo ? tal ~ue 

o laser volte a oscilar. A sintontzação deste laser d~ve 

ser feita mudando os ãngulos t e ~ de tal forma que a c~ 
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du;ão C.S;lleC.lf1<;ad.i!. ;li!: h e~;,uaçi.o, 

f~ltil. 

l"ara obter uto 

COiii:Jrimento f1xo perpendicular 

(IV) 

.... .. 

.... .. 
. : ..... ·· . .. .··. ···: 

• o • ••• ••• • • 

:::::::.·.: ... .. .. .. .... .. 

seJa set:1pre sat1s-

coloquemos um braço AB. de 

ao plano da grade e um DE_ 

tro braço CD Umb'ér.l d~ compr1mento f1xo e no plano dos 

espelhos que foraaa o Fabry-Perot (ver F1g. 2). Tambim 

devemos fazer que os e1xos de g1ro da grade e do Fabry~ 

-?erot SeJam paraltlos e coinc1dam com o eixo Õtico da 

cavidade. No presente 1nvento tambim deve~os fazer que 

10 os pontos B e O e~teJam se~prt i ~esma dlstãncia do eixo 

õ:1co da cav1d~de. A sinton1z~ção do laser proposto no 

presente relatõr1o i real1zada g1rando a grade de difr~­

çip e o Fabry-Perot empurrando seus respect1vos bra.ços de 

zo~o que os pontos B e D se aproximem (ou afastem) simul-

15 taneamente ao eixo Õt1co da cav1dade. Então temos: 

AB sen a = CD cos t 

ou seja 

sen a • ji cos + VI 

e que representa uma solução mecinlc& d• ~quação (lV).Um 

20 dos braços (AB ou CD) deve ~star provido de algum meca-

n1smo q~e perm1ta variar seu comprimento, para variar 

seu co3pr\~ento, para var1ar CD/AB e fazer que as equa­

ções (IV} e (VI) seJam numer1camente igua1s. O movimento 

ao qual devem ser SUJeitas as barras AS e CO pode ser o~ 

25 t1do fazendo co• que seus pontos B e D estejam encostados 

numa barra MN a qual é sempre mantida paralela ao eixo ! 
tico da cavidade. O movimento adequado da barra MN pode 

- 4 - . .. .... .. 
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ser garant1do faz~r.~o q~~ esta SeJa ~arte ~~ ~~ ~~ra~c·~ 

graQa KM'KK' como 1nd1cado na f1sura 2. 

Como um e~emplo numérlCQ cons1deremos ~~ 

laser na qual a grade de d1fração tem 600 ran~uras/~o e 

5 traba 1 h a na ordem n ... s. P•ra À=s.;oo R. Então Q a 54 o cs:;-:.0 . 

10 

lS 

Tambim suponhamos ~ue o Fabry-Per~t teM L = 0.5 c~a En­

tão para um i:ngulo o ... 13 5905 o interfcr3;e-:. .. o trg,,;s:::1-

te o compr1mento d~ onda A 5400 R na or~em t • 15000. 

Movimentando o Fabry-~erot e a gra.de de d1fração r.a c~-

nei r-a prescrita tal que o laser OSC\la em 5100 R obtoi':'D~s 
novos va.lores para t ~ 23.36~6° e para a grade com ~ . 
49.9070°. Estes valores para ··e ~ sio õde~ua~os e rea.il 

zãve1s na prãtica para o~ter-se UMa gaca mu1to grande de 

sintan1zaç;~ ou ~eJa. por cerca de 3~0 R. 
O primeiro laser de ~orante com una lar­

gura de linha estre1ta foi canceb1do por Klnsch em 1972 

(1) sendo muito semelh3nte ao da F1g. 1 des~~ Reiatõrio. 

requer~ndo porem que ambos os elementos. 1.é •• gr~~e ~e 

difração e interferõmetro Fabry-Perot. dev1am ser movi-

20 mentados lr.d~~endente~ente, não perr.itlndo, portant~.sl~ 

tonizaçio continua como proposta nesta 1nvenção Y~1s ta~ 

de. o Qesmo autor 1nstalou o seu laser de modo que o te~ 

lescõpio, o Fabry-Perot e a grade de d1fraçio estavaR ~~ 

ma cimara fechada (Z). Var1an~o a pressão nesta cãm:ra f! 

25 chada fo1 possivel sinton1zar o las~r contlnuamer.te ten­

tro de uma faixa restrita de 15 X mudar.do a pressio por 

10 atmosferas. 
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UQ outro esqueQa para s1r.ton1zar os la­

sers de corante de largura de l1nha estreita usa um min! 

computador que controla separadamente o mov1mento da gr! 

ae da d1fração e o Fabry-Perot (3). 

Os esquemas das referênc1as (2) e (3) po­

dem ser comprados comerc1almente. porém apresentam a de~ 

vantagem de oferecer um produto caro e CGmple~o. A1nda 

mais a S1nton1zação por pressão nio di uaa var1ação am­

pla ~e sir.tonizaçio. E q~nto ao esquema que usa u~ min1 

10 cooputador. este deve efet1vamente resolver numericazen-

te a equação 4 deste Relatório. Em geral a rapidez de Si.!!, 

tonização dest~ laser estarã limitada pela eletrônica do 

minicomputador. 

(1) T.W.Hinsch, App1. Opt1cs !!• 895 (1972). 

15 (2) R.Wa11ensteln, T.W.Hansch, App1. Dptics li• 1625 

(1974), 

(3) T.Suzuk1 1 H.Kato. Y.Taira, Y.Adachl, N. Kon1shi and 

T.Kasuya, App. Phys. 24, 331 (1981). 
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- R E I V I N D I C A Ç 0 E S -

1- "MECANISMO PARA A SINTONIZAÇ~O DE UM 

LASER DE CORANTE COM DOIS OU MAIS ELE~ENTOS SELETCRES ~: 

FREQDENCIA NA CAVIDADE DO LASER" caracter1zado por ter •M 

5 ou ma1s Fabry-Perot e uma grade de d1fração. os qua1s 9! 

ram em e1xos que são paralelos entre si e estio no e1xo 

õtico da cavidade do Laser. 

2- "MECANISMO PARA A SINTOXIZAÇ~O DE U~ 

LASER DE COR~NTE COM DOIS OU MAIS ELEr.ESTOS SELETORES DE 

IO FREQDENCIA NA CAVIDADE DO LASER" de acordo com a relvln­

dicação um. caracterizado por ter uma barra para =ovime~ 

tar cada elemento selecionador da freqdinc1a as qua1s sio 

15 

perpendiculares ao plano da grade e estão no plano d"s 

espelhos que formam os lnterferÕEetros ~e Fabry-Perot. 

3- "MECANISMO PARA A SINTOhiZAC~O DE ~M 

LASER DE CORANTE COM DOIS OU MAIS ELEKENTOS SELETORES 3E 

FREQUENCIA ~A CAVIDADE DO LASER• de acordo con as re1v1~ 

dicações 1 e 2. caracter1zado por ter uza barra ~stFe na 

d .s bar-as ~ue zovimentam os diversos qual encostam to as . , 

20 ele-entos seletores de freqCênc1a de tal modo que na Sl~ 

tonização do laser a barra mestre i sempre paralela ao 

eixo õt1co da cav1dade do laser. sendo que êSte mov1r~n-

to obtido faz com que z. ~arra mestre seJa um lado d.:o: U':l 
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~- "MECAHlSMO PARA A S!HTON12AÇ~O DE UH 

LASER DE CORANTE COM DOIS OU MAIS ELEMENTOS SELETORES DE 

F~EQDrhCIA NA CAVIDADE DO LASERu de acordo com as re1v1! 

5 dicações 1. 2 e 3, caracterizado por sua aplicab1l1~e a 

quaisquer lasers no qual o me1o at1vo seJa de alto ganho 

t tenha uca b4naa de e~1ssão cxtens4, ta1s 'ogo ldser 4 

corante. laser a centro de cor. laser de co2 e laser de 

Alexandrita. 
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I N V E N Ç ~ O -

SINTONIZAÇAO DE UM LASER DE CORANTE COM DOIS OU MAIS E­

LEMENTOS SELETORES DE FREQUENCIA NA C~VIJADE CO LASE~". 

Patente ~e 1nvenção de um mecanismo ~ara 

sintonização de um laser de corante com u~a gr~~e de ~l 

fração e um ou mais interferõmetrDS de F4try-P~rot os 

quais estão providos de barras apro~r1adas. A s1nton1z! 

ção deste laser e obt\da empurrando estas barras p~r 

10 meio de uma barra mestra a qual é ~ov~~entada de codo 

que ela seja sempre paralela ao e1~0 Õt1co da cavld4dé 

do laser. Este mov1mento é obtido fazendo que a tarra 

mestra seja parte de um ~aralelosramo • 
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